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G R E V E !!! 
  

...é isso o que os reitores estão querendo! Na segunda reunião com o Fórum 
das Seis, eles apenas fingiram negociar e deixaram clara a intenção de fechar 

a discussão salarial. De quebra, querem acabar com a isonomia entre as 
universidades, remetendo o restante da pauta para negociações específicas. 
Não vamos aceitar. Todos às assembléias, de 2 a 6 de junho, para avaliar a 
postura do Cruesp e organizar a reação da categoria. O caminho é a luta! 

 
A segunda rodada de negociações entre Fórum das Seis e Sintunesp, no dia 29 de maio, pode ser 

classificada como farsa. Antes mesmo de ouvirem a posição das assembléias de servidores e docentes, os reitores 
afirmaram que não há mais nada a negociar e reiteraram a proposta anterior: 6,51% de reajuste em maio (4,51% 
da inflação + 2% de reposição de perdas). 
 Vários representantes dos sindicatos tomaram a palavra para cobrar, com insistência, o pagamento da 
parcela fixa de R$ 200,00 para todos. Desta vez, os reitores foram além nas justificativas: segundo eles, a parcela 
fixa comprometeria não só a carreira dos servidores, mas também a carreira dos docentes! Ninguém sabe do que 
estão falando, pois até o momento não apresentaram um único estudo para confirmar o que dizem.  
 O Fórum estima que o não cumprimento do Comunicado 3 em 2007 (no qual os reitores comprometiam-
se a pagar a parcela fixa caso o ICMS ultrapassasse determinado patamar) tenha gerado uma sobra de caixa muito 
expressiva nas universidades. Os estudos do Fórum serão divulgados em boletim em breve. 
 No dia 29, a frente da reitoria da Unesp ficou repleta de manifestantes. Servidores de várias unidades da 
Unesp paralisaram o trabalho (Bauru, Marília, Ilha Solteira, Jaboticabal, Franca e Sorocaba). No caso desta 
última, houve uma paralisação de duas horas, numa grande demonstração de garra e combatividades dos 
companheiros deste campus experimental, digna de aplauso do conjunto da categoria! 
 

 
 

Eles querem quebrar a isonomia 
 Após dizerem que a negociação salarial está encerrada, os reitores afirmaram que “alguns aspectos 
poderiam ser acertados nas negociações específicas”, no âmbito de cada universidade. Para os sindicatos, isso 
indica claramente a intenção dos reitores de driblar a isonomia entre Unesp, USP e Unicamp, dividindo os 
trabalhadores e rebaixando suas reivindicações. A pauta unificada da data-base 2008 traz questões que são 
comuns às três instituições (assistência estudantil, terceirizações, hospitais universitários, fundações e outras), que 
devem ser discutidas conjuntamente. 
 Apesar da cobrança do Fórum das Seis, os reitores não quiseram marcar a data da próxima negociação, 
sinalizando apenas para a segunda quinzena de junho. 
 
Os indicativos do Fórum das Seis 
 Na reunião realizada logo após a negociação, o Fórum das Seis aprovou as seguintes iniciativas e 
indicativos à categoria: 
 



- Assembléias até 6 de junho, para avaliar a segunda negociação, organizar a reação da categoria e discutir a 
atualização da pauta específica de cada segmento (abaixo, confira a pauta específica dos servidores da Unesp em 
2007, que deve ser utilizada como base para a definição da pauta deste ano); 
 

- Envio de ofício ao Cruesp, solicitando agendamento de negociação até 11 de junho, para discutir salários e 
assistência estudantil; 
 

- Caso os reitores não concordem em marcar reunião até o dia 11, o Fórum indica nova rodada de assembléias 
nos dias 12 e 13, nas quais servidores e docentes devem avaliar a perspectiva de greve; 
 

- No dia da próxima negociação, realização de paralisação e novo protesto em frente à reitoria da Unesp. 
 

- Envio de ofício ao Cruesp, solicitando que fundamente as razões para a não concessão da parcela fixa. No 
mesmo documento, será pedido que os reitores divulguem quanto as universidades receberam de verbas extras em 
2007 e em quê o dinheiro foi utilizado. 
 
 
 

Faça suas sugestões. Vamos definir a  
pauta específica 2008 dos servidores da Unesp 

  

Nas assembléias de 2 a 6 de junho, os servidores devem discutir e fazer sugestões para a pauta específica da 
categoria deste ano. A seguir, a pauta do ano passado, que deve ser utilizada como base: 

 
VALES ALIMENTAÇÃO E TRANSPORTE:  
- Revogação imediata das Portarias 540 e 541/05, respectivamente sobre os Vales Transporte e 
Alimentação;  
- Reajuste do vale alimentação pelo valor que corresponde a 52% (cinqüenta e dois por cento) do salário 
mínimo, bem como isonomia neste auxílio (USP – UNESP e UNICAMP), para todos os Servidores Técnicos 
Administrativos, independentemente do teto;  
 
PLANO DE CARREIRA – ADP  
- Concessão de uma referência de Carreira, para todos os funcionários;  
- Inserção na Peça Orçamentária de Recursos necessários à aplicação dos Institutos da Carreira, garantindo 
o enquadramento automático, se atendidos os critérios e condições dos Institutos.  
- Que, após aprovação no CO do projeto do Plano de Carreira, seja feita a avaliação dos servidores já no 
decorrer do primeiro ano de implantação do Plano de Carreira.  
- Que a meta avaliação (ADP) seja definida pelos Órgãos Colegiados (CADE e CO);  
 
PLANO DE SAÚDE:  
- Correção da tabela do subsídio repassado para o Plano de Mais Unesp Saúde, reajustado conforme índice 
da ANS (Agência Nacional da Saúde);  
 
AUXÍLIO CRECHE:  
- Reajuste do Auxílio Creche para R$ 150,00 (cento e cinqüenta reais);  
 
PRECATÓRIOS:  
- Pagamento dos precatórios: Definição de um percentual no orçamento para este fim (fundo acumulativo);  
 
INCLUSÃO DE BENEFÍCIOS:  
- Conversão de 1/3 da licença-prêmio em pecúnia;  
- Concessão de ajuda de custo para quem está cursando Pós-Graduação;  
- Revisão do pagamento das diárias, equiparando os valores do nível superior e médio;  
 
JORNADA DE TRABALHO:  
- Implantação da jornada de trabalho de 30 horas semanais aos servidores da área da saúde;  
 
DEFESA DA UNIVERSIDADE PÚBLICA E GRATUITA:  
- Fim das contratações via fundações e abertura imediata de concurso público via Universidade, tendo em 
vista tais contratações serem um dos patamares para a privatização da universidade;  
- Suspensão imediata das terceirizações na Universidade, bem como dos cursos pagos via fundações, 
tendo em vista serem, também, um dos patamares para a privatização da universidade;  
- Nenhuma punição aos que lutam pela autonomia universitária e em defesa da educação pública, gratuita e 
de qualidade para todos.  
 
REPRESENTAÇÃO SINDICAL EM DEFESA DOS DIREITOS DO SERVIDOR TÉCNICO 
ADMINISTRATIVO:  
- Liberação dos dirigentes da diretoria do SINTUNESP para o trabalho sindical;  
- Uniformização dos atos processuais dos procedimentos administrativos disciplinares, objetivando uma 
melhor defesa dos servidores. Intimação dos advogados em todos os atos processuais. 


	 

